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1. INTRODUGAO 

A escassez de conhecimento cientifico e tecnolégico, sobretudo nos paises sub- 

desenvolvidos, constitui uma barreira ao desenvolvimento. Acrescentam-se a esse 

fato os obstéculos de natureza economica e social envolvidos na transferéncia e apli- 

cação da tecnologia, dentre os quais se apontam a falta de educação, de comunica- 

ção e de lideranca politica, a ineficiéncia administrativa e os baixos niveis de aceita- 

ção de novas idéias e praticas (13). No Brasil, apesar do progresso crescente no esta- 

belecimento de programas de extenséo rural, confronta-se, atualmente, com um fa- 

tor limitante: uma metodologia inovadora para a difusao de tecnologia moderna. 

A metodologia que a grande maioria dos extensionistas está utilizando é inade- 

quada, e, como argumenta MACHADO (11), o resultado desse trabalho pouco esta 

contribuindo para o desenvolvimento integral da América Latina. 

A metodologia tradicional funciona para alguns agricultores, porém os demais, 

que não tém atributos como capacidade economica e participacéo social, dela não se 
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servem adequadamente (12). Os extensionistas estão encontrando dificuldade para 
estimular esses agricultores a frequentar reuniões, participar de programas elabora- 
dos para eles ou experimentar tecnologia moderna. 

Ao analisar o envolvimento dos pequenos produtores de cacau no processo pro- 

dutivo de suas propriedades, procura-se dar subsídios à definição da estratégia de 
atuação da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira — CEPLAC. Por- 
tanto, o objetivo do estudo é elaborar uma metodologia inovadora, definindo um es- 

quema dos «tipos» de agricultores que existem na área do estudo, o que será útil ao 

planejamento de programas de extensão rural que visem à adoção de tecnologia 
moderna, via difusão. 

A população de cada subsistema rural pode ser constituída de vários grupos, que 
se comportam diferentemente, dadas suas características de relação com o meio em 

que vivem e suas relações com outros indivíduos. Sendo assim, torna-se necessário 

agrupar esses agricultores segundo suas características sócio-econômicas e cultu- 

rais, o que possibilitará a definição da tecnologia apropriada a cada grupo distinto. 
Essa abordagem enfatiza a tecnologia e a preocupação com sua adaptação aos diver- 
sos grupos específicos de agricultores. 

2. METODOLOGIA 

A suposição implícita em tentativas de tipificação é que haja uma estrutura de 

relações entre fatores econômicos, sociais e culturais que caracterize os indivíduos. 
Programas de mudanças, tais como assistência técnica ou social, são mais efi- 

cientes quando planejados para grupos homogêneos. A identificação de «tipos» na 
população fornecerá informações sobre os grupos nela contidos, o que permitiria a e- 

laboração de subprogramas adaptados a cada grupo (10). 

Essa tipificação, de acordo com as condições produtivas e com o comporta- 

mento dos agricultores em relação a fatores econômicos e sociais, constitui a base 

necessária para aumentar a eficiência de medidas de política que pretendam modifi- 
car as formas de produção em vigor. 

A área de estudo constituiu-se de três bolsões de pequenos produtores (6), sele- 
cionados, inicialmente, para o programa «Pequenos Produtores», do DEPEX- 

CEPLAC (2). 

A determinação final da amostra, para análise, foi uma mínima de 704 questio- 

narios: 292, 185 e 227 questionários, referentes aos Bolsões Norte, Centro e Sul, res- 
pectivamente (Quadro 1). 

Os dados para a análise tratam de caracteristicas individuais dos agricultores 

pesquisados e de suas relagdes com a atividade agricola desenvolvida. 

Esses dados foram coletados de 842 questionarios, aplicados, nos trés bolsoes, 
pelo DEPEX-CEPLAC, em julho de 1978. 

Visando a representar melhor a realidade do agricultor na área, selecionaram-se 
as seguintes variaveis: 

a) Variaveis associadas com as caracteristicas individuais dos produtores: 

— Documentos pessoais (número — como indicador de integracao social) 

— Escolaridade (anos de escola formal) 
— Residéncia do agricultor (meio rural ou cidade) 
— Trabalho fora da propriedade (em meses por ano) 

— Adoção de praticas agricolas (série recoinendada pela CEPLAC) 
— Uso dos meios de comunicacao de massa (freqiéncia de usc de jornais, revis- 

tas e radio) 
- Cooperativismo (associação e/ou uso) 

— Sindicalismo (associação)
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b) Variáveis associadas com as características da fazenda: 

— Tamanho da propriedade (em hectares) 
— Uso da terra com cacau (hectares de cacau) 
— Produção total de cacau (em arrobas produzidas em 1977) 

— Área disponível para cacau (em hectares) 

— Mao-de-obra familiar (em dias por ano) 

— Comercializagao de cacau (forma de venda: na flor, mole ou seco) 

Essas variaveis foram tratadas em programas de análise fatorial, procurando-se, 
com isso, definir os «tipos» distintos de agricultores de cada área (1, 4, 5, 14), bem co- 

mo propiciar a observação da natureza de cada «tipo» pesquisado. 

A utilizacdo da análise fatorial, neste estudo, fundamenta-se no objetivo de redu- 

zir os dados colecionados e propiciar melhor explanacao da situacao, procurando de- 

terminar, com mais simplicidade e precisão, um esquema dos «tipos» de agricultores 
daregido selecionada (6, 7). Esse esquema devera ser util ao planejamento de progra- 
mas de Extensao Rural que objetivem a adoção de tecnologia moderna, via difusao. 

O modelo algébrico da teoria fatorial pode ser entendido como é desenvolvido 
por RUMMEL (15) e KERLINGER (8). 

Os factor scores foram utilizados para averiguar a participagao de cada caso (a- 

gricultor) nas variaveis que definem os fatores, por bolsão, e com isso elaborar pro- 

gramas de ação adequados 20s «tipos» definidos por essa pesquisa. 
Os escores, obtidos por meio de analise fatorial, em cada fator, dividem os agri- 

cultores em dois grupos, um de alto escore e outro de baixo escore. E, portanto, re- 
levante mencionar que os de alto escore participam mais acentuadamente do fator 

considerado, e vice-versa. 
Maiores detalhes no calculo dosfactor scores podem ser examinados em KIN (9). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A determinagao do «tipo» de agricultor a ser pesquisado baseia-se no alto poder 

explicativo das varidveis envolvidas no estudo, e a confrontacao desses atributos 

com a realidade existente justifica a adoção dos seguintes critérios para facilitar a 
andlise e interpretação dos resultados: 

. observar a relevancia das variaveis listadas para discriminar os pequenos 

produtores na amostra; 

. verificar as comunalidades correspondentes a cada variavel utilizada, obser- 
vando sua participacao; 

. verificar as cargas mais altas e significativas, das variaveis utilizadas, nos fato- 

res obtidos pela analise fatorial; 

. observar se essas cargas significativas estao situadas em fatores cuja percenta- 

gem de variação das observações esteja acima de 10% de variação acumulada até es- 
se mesmo fator; 

. observar se o eigenvalue de cada fator em estudo tem, pelo menos, valor 1,0; 

. considerar como significativas, em cada fator, variaveis com carga fatorial mi- 
nima de 0,40; 

. usar o método varimaz (variancia maxima) de rotação ortogonal para cada bol- 

são pesquisado; 
. na andlise de cada fator devem-se utilizar as frequências absolutas e relativas 

de cada variavel que apresente carga fatorial minima de 0,40. 
‘Quando necessario à interpretacao do fator, deve-se recorrer as freqiiéncias dos
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valoresestratificadosdessas variáveis, usando ocritério demédia (X)mais oumenosa 
metade do desvio-padrão (6/2). 

3.1. Bolsão 1 — Norte (APUAREMA/ITAMARI) 

Os resultados da análise fatorial estão apresentados como exemplo dos «tipos» 

que podem ser identificados, resumidos na matriz de coeficientes dos fatores comuns 

(rotação pelo método varimas), apresentada no Quadro 2. Nesse quadro encon- 

tram-se os três fatores considerados para o estudo, em razão da observancia dos crité- 
rios de análise e interpretação dos resultados, anteriormente descritos. 

O Fator 1 obteve uma percentagem de variação total de 43,5% e eigenvalue (cal- 

culado,com base na matriz original) correspondente a 2,82. Quatro variáveis apre- 

sentaram cargas relevantes (acima de 0,40) nesse fator: produção total de cacau, uso 
de terra com cacau, adoção de práticas agrícolas e comercialização de cacau, em or- 
dem de cargas decrescente. 

Algumas informações importantes devem ser consideradas na análise desse 

fator: primeira, as cargas fatoriais indicam as variáveis que estão envolvidas no fa- 

tor, e em que grau isso ocorre. Elas podem ser interpretadas como sendo o coeficiente 
de correlação entre a variável e o fator; portanto, deve-se observar o sinal dessas car- 
gas fatoriais. Segunda, as variaveis que apresentam cargas relevantes (0,40 a mais) 
nesse fator são as que o definem. Terceira, as variaveis com cargas altas apresentam 

certa relação para identificar o «tipo» de agricultor pesquisado. Deve-se, então, ob- 
servar a natureza e o conteúdo das variaveis definidoras do fator. 

Em termos aplicados, as variaveis do Fator 1 gue se relacionam entre si, com car- 

gas relevantes (superior a 0,40), sugerem, a principio, o primeiro «tipo» de agricultor: 

um Produtor Comercial. Essa composição é caracterizada, basicamente, pela produ- 

ção total de cacau, pelo uso de terra com cacau, pela adocao de praticas agricolas e 

pela comercializacio de cacau. Essas variaveis se relacionam positivamente e defi- 

nem o fator independente. Esse «tipo», denominado Produtor Comercial, caracteri- 

za-se pela alta correlagao com essas variaveis, que o definem, e admite a notação se- 

guinte: um aumento no nivel de uma varidvel implica aumento no das outras, e uma 

diminuição no nivel de uma variavel implica diminuição no das outras (em razão do 
sinal positivo de suas cargas fatoriais). 

Num programa de extensio orientado para que esses agricultores possam de- 

senvolver seu potencial de producao e/ou produtividade, cabe observar essas rela- 

ções, sobretudo porque (especificamente para os agricultores que participam desse 

fator), aumentando-se os niveis de uso de terra com cacau e adoção de praticas agri- 

colas, a produção e a comercializacao de cacau e, consegiientemente, a renda bruta 
com cacauserao também aumentadas. Entretanto, no conjunto,devem-se considerar, 
nos programas de ação, as variaveis que, mesmo apresentando cargas baixas, são 

relevantes para o processo de mudanca programado, a exemplo da varidvel meses de 

trabalho fora da propriedade, que apresenta carga fatorial equivalente a -0,24952 no 

Fator 1. Essa informacao adicional permite a interpretacao de que esse «tipo», Pro- 

dutor Comercial, tende a não trabalhar fora da propriedade. Um aumento nas varia- 
veis que definem esse «tipo» é acompanhado por uma diminuicao na variavel meses 

de trabalho fora da propriedade. 
Essa consideracao adicional é relevante para o planejamento dirigido a esse pri- 

meiro «tipo» de agricultor e indica que a interpretação isolada das variaveis com car- 

gas fatoriais altas, por si s6, não é suficiente para explicar a realidade. Definem, sim, 

um grupo de agricultores altamente identificados com as variaveis do estudo, o que 

explica a importancia de seleciona-las de forma adequada a expressar a situacao
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real em que se encontram os agricultores que participam desse «tipo» pesquisado. 

As freqiiéncias das variaveis com cargas fatoriais altas contribuem para oescla- 

recimento da natureza desses fatores e legitimam a denominação descritiva do 

«tipo» pesquisado. Noutros termos, permitem distinguir a situacao real do grupo de 

agricultores participantes do fator. Uma análise do ‘Quadro 3 permite observar que 

os valores estratificados das variaveis que definem o Fator 1 apresentam maior 

número de casos abaixo da média dos dados. A exceção se refere a frequência da va- 

riavel comercialização de cacau: 232 (79,5%) agricultores vendem seco o cacau pro- 

duzido, atingindo, assim, um estagio mais avancado de comercializacdo do produto. 

Diante disso, pode-se observar que os agricultores que participam desse «tipo», 

Produtor Comercial, encontram-se em estagios diferentes no processo produtivo de 

sua lavoura de cacau (o que se observa também no Quadro 4, na apresentacaoda fre- 

qiiéncia dos factor scores do Fator 1). Potencialmente, um grupo significativo de pe- 

quenos produtores do Bolsao Norte € propenso a melhorar sua atividade produtivae 

comercial de cacau, e o servico de extensdo, atento a essa tendéncia, deve trabalhar 

com esses agricultores, distinguidos pela relagao dos factor scores no Quadro4. 

O Factor 2 obteve uma percentagem de variacao total de 24,4% e eigenvalue cor- 

respondente a 1,58. Nesse fator, seis variaveis que nao formaram cargas relevantes 

no Fator 1 obtiveram cargas superiores a 0,40: documentos pessoais, escolaridade, 

uso de meios de comunicação de massa, local de residéncia do agricultor, mao-de-o- 

bra familiar e meses de trabalho fora da propriedade, em ordem de cargas decres- 

cente. Quando essas varidveis são comparadas com outras que apresentam cargas 

baixas, como tamanho da propriedade, adoção de praticas agricolas, produção total 

de cacau e comercializagao de cacau (relação negativa), mas estao diretamente. rela- 

cionadas com o processo produtivo da lavoura de cacau, obtém-se a caracterizacao 

de agricultores atipicos, ou seja, individuos com orientação urbana que, embora do- 

nos de uma pequena propriedade, nao se dedicam a cultura de cacau como atividade 

principal. Esse fator permite identificar um «tipo» de Agricultor Eventual, que, 

quando em contato com o serviço de extensao, por via de regra, pode requerer gran- 

de parte do tempo do técnico, em razao da facilidade relativa de comunicagao e de 

envolvimento. Admitida sua natureza avessa as lides agricolas, deve-se pensar em 

tratá-los em programas a parte e destinar as prioridades de um programa, como os 

«Pequenos Produtores», da CEPLAC, aos «tipos» de agricultores que satisfacam os 

requisitos indispensaveis ao desenvolvimento rural, taiscomo a produgao e a produ- 

tividade de cacau. 
Um aspecto relevante para esse fator é ditado pela variavel meses de trabalho 

fora da propriedade, que imprime essa caracteristica, intrinseca a variavel, no «tipo» 

de Agricultor Eventual. Essa caracteristica é definida no Fator 2, de modo diferente 

do observado no Fator 1. 
O Fator 3, com uma percentagem de variação total de 22,3 e eigenvalue igual a 

1,44, apresenta cargas fatoriais superiores a 0,40 apenas em duas variaveis. Apresen- 

tadas em ordem de cargas decrescente, as variaveis sindicalismo e cooperativismo 

identificam esse fator como Associação, e definem esse terceiro «tipo» de agricultor, 

no Bolsão Norte, por meio da componente associação a sindicatos e cooperativas. 

Esse fator tem cargas muito altas nas variáveis que o definem; em razão disso, sua 

análise permite instruir programas de extensao no sentido de que, quando partici- 

pante de uma organizagao associativa, esse «tipo» de agricultor apresenta alta asso- 

ciatividade. A situação inversa é também procedente. A frequéncia dessas variaveis 

demonstra que um significativo percentual dos agricultores do Bolsao Norte não 

pertence (não-sócios) a sindicatos e cooperativas. 

Ascargasfatoriaisdo: fator Associação permiteminferirqueaaltarelagaoentreas 

variaveis sindicalismo e cooperativismo é forte o suficiente para que elas, juntas, for-
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QUADRO 4 - Frequência de factor scores do fator 1, Bolsão 1 - 
- Norte, (APUAREMA/ITAMARI) 

Bolsão 1 - Fator 1 

Factor FreqUéncia 

Scores Absoluta Relativa (3) Acumulada (%) 

3,10 1 0,3 0,3 
3,00 1 0,3 0,6 
2,70 1 0,3 0,9 
2,30 1 0.3 1,2 
2,20 2 0,7 1,9 
2,10 1 0,3 2,2 
2,00 2 0,7 2,9 
1,80 4 1,4 4.3 
1,70 2 0,7 5,0 
1,60 4 1,4 6,4 
1,40 6 2,1 8,5 
1,30 4 1,4 9,9 
1,20 2 0,7 10,6 
1,10 4 1,4 12,0 
1,00 2 0,7 12,7 
0,90 4 1,4 14,1 
0,80 12 4.1 18,2 
0,70 6 2,1 20,3 
0,60 9 3,1 23,4 
0,50 7 2,4 25,8 
0,40 13 4,5 30,3 
0,30 17 5.8 36,1 
0,20 13 4.5 40,6 
0,10 16 5,5 46,1 

0,0 12 4,1 50,2 

-0,10 9 3,1 53,3 
-0,20 14 4.8 58,1 
-0,30 12 4,1 62,2 
-0,40 15 5.1 67,3 
-0,50 12 4,1 71,4 
-0,60 8 2,7 74,1 
-0,70 11 3.8 77,9 
-0,80 16 5.5 83,4 
-0,90 11 3.8 87,2 
-1,00 3 1,0 88,2 
-1,10 11 3,8 92,0 
-1,20 12 4.1 96,1 
-1,30 3 1,0 97,1 
-1,40 5 1,7 98,8 
-1,50 3 1,0 99,7 
-1,70 1 0,3 100,0 

TOTAL 292 100,0 
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mem um único fator; entretanto, em termos relativos, são poucos os agricultores que 
participam desse fator (12-13%). 

Registra-se ainda que, nesse fator, as outras doze variaveis incluidas na analise 
apresentam cargas baixas (algumas negativas, como é o caso de adoção de praticas 
agricolas). Todas essas variaveis são pouco relacionadas com as variaveis definido- 
ras do Fator 3 e, portanto, nenhuma delas permite identificar esse «tipo» de agricul- 
tor, dadas suas baixas correlacées com o fator Associacdo. 

4. RESUMO 

O objetivo deste estudo foi analisar o envolvimento de quem toma decisdes — o 
pequeno produtor de cacau — no processo produtivo de sua propriedade. Conside- 
raram-se as variaveis relacionadas com individuos e com a atividade agricola desen- 
volvida. Procurou-se, ainda, fornecer subsidios 2 definicao da estratégia de ação da 
Comissao Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira — CEPLAC, fundamentan- 
do-se no objetivo de elaborar uma metodologia inovadora para a difusão de tecnolo- 
gia moderna, a qual consiste num esquema dos «tipos» de agricultores da área pes- 
quisada. 

A área estudada compreendeu trés bolsoes de pequenos produtores de cacau: 
Bolsão 1 —Norte (APUAREMA/ITAMARI), Bolsão 2 — Centro (MAROIM) e Bolsão 
3— Sul (GUARATINGA). Este artigo apresenta tao-somente os resultados obtidos 
no Bolsão 1. 

Foram utilizados, no estudo, os dados do «Levantamento de Situação» nos três 
bolsões mencionados, coletados pelo Departamento de Extensão Rural da 
CEPLAC. Esses dados serviram, paralelamente a esta pesquisa, ao «Programa Inte- 
grado de Promocao a Pequenos Produtores Rurais da Região Cacaueira da Bahia». 

Objetivando reduzir os dados colecionados e propiciar melhor- explanacaoda si- 
tuação, procurando determinar com mais simplicidade e precisão um esquema de 
«tipos» de agricultores da região em estudo, utilizou-se a analise fatorial. 

No Bolsao Norte foram distinguidos trés «tipos» de agricultores: um identificado 
como Produtor Comercial, outro como Agricultor Eventual e um terceiro distinguin- 
do pela sua Associagdo. 

As frequências das variaveis com cargas fatoriais altas em cada fator contri- 
buem para o esclarecimento da natureza desses fatores e legitimam a denominação 
descritiva de cada «tipo» pesquisado. Noutros termos, permitem distinguir a situa- 
ção real do grupo de agricultores participantes de cada «tipo». 

Osfactor scores foram usados, neste estudo,para averiguar a participacao deca- 
da caso (agricultor) nas variaveis que definem o Fator 1 e, com isso, propiciar a elabo- 
ração de programas de ação apropriados para o Produtor: Comercial, definido por es- 
sa pesquisa. Esse propósito se observa na apresentacao, para o Fator 1,doquadrode 
frequência dos factor scores, que podem ser associados com a relação do numero de 
questionarios (agricultores). A énfase maior desta pesquisa consiste na definição de 
fatores independentes, não correlacionados, o que permitiu a apresentacéo de «ti- 
pos» distintos de agricultores. Em termos gerais, pode-se concluir que essas observa- 
ções se fundamentam na analise dos fatores significativos. Cada um dos «tipos» de 
agricultores obtidos traduz conteudos diferentes. 

5. SUMMARY 

An innovative methodology for the diffusion of modern technology is presently 
alimiting factor to the establishment of rural extension programs — both public and
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private — in Brazil. The traditional methods used have been found functional for 

only the better farmers. The rest of the population, without formal education and 

little cosmopolitan experience, is largely left behind. A problem commoniy cited by 

extension agents is the difficulty in stimulating farmers to attend meetings, parti- 

cipate in programs or experiment with modern technology. 

‘The present study had as an objective the characterization of the small farmer — 

producer of cacao — examining personal characteristics, and his situation in terms 

of agricultural production. It was hoped that the analysis would aid in the deve- 

lopment of an innovative strategy for action by the Executive Commission for 

Planning the Production of Cacao (CEPLAC). The principal objective of the study 

was thus the elaboration of an innovative methodology for the diffusion of modern 
technology. The method here developed consists of the schematization of a series of 

«types» of farmers that are to be found in the study areas. These areas included three 

«pockets» of small cacao producers distributed: North Pocket (APUAREMA/ 

ITAMARI), Center Pocket (MAROIM) and South Pocket (GUARATINGA). All 

three areas are situated in the cacau producing region of the State of Bahia. This 
article presents only the results obtained in the North Pocket. 

Given the innovative aspect of the method it is hoped that more research will be 

elaborated in this area and that results will be put into pratice in terms of the elabo- 
ration of action programs based on the «types» of farmers identified. 

In the interest of perfecting this methodology it is suggested that the 

«constructive typology» developed be based on the following: 

— collection of data that will provide variables which clearly discriminate 

among the individuals, in each area studied. 
— variables must be able to explain the socio-economic situation as known to 

the researcher in a manner that is sensitive to individual, group and structural 

differences. 
— adequate characterization of the sample using the three levels of analysis 

cited above provides insight into the relative importance of eache of these types of 

variables in a given study area. 
— constructed types, while reflecting reality in terms of common characteristics 

of the samples should emphasize differences in order to identify differential needs 
and interests of each type and provide the base for effective program planning. 
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